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A UTILIZAÇÃO DO MICROSCÓPIO ÓPTICO 


.

Cuidados preliminares  para uso do microscópio

Antes de examinar o microscópio que lhe será entregue, você deverá estar familiarizado com algumas precauções para com o aparelho, evitando assim danos que poderiam ser irreparáveis. Isto o poupará de dissabores e da despesa com a reposição da possíveis partes danificadas ou mesmo de todo o aparelho.

· Carregue o aparelho com as duas mãos, uma por baixo da base e outra no estativo.

· Antes de usar o aparelho, limpe as lentes e as demais partes.

· Só remova partes do aparelho quando instruído para isto.

· Não desmonte objetivas, oculares e dispositivos macrométrico e micrométrico.

· Quando estiver fazendo uma observação, NUNCA desloque a platina em direção a objetiva, olhando pela ocular.

· Faça deslocamentos da platina olhando pela ocular, somente em sentido contrário objetiva. Um cuidado assim evitará quebra de lâminas e possíveis danos às lentes das objetivas;

· Não dê movimento brusco aos dispositivos macrométrico e micrométrico, parafuso do condensador ou "charriot”.

· Evite deixar acesa a luz do microscópio quando não estiver utilizando-o.

· Num intervalo de aula não deixe de cobrir o microscópio com a capa que o acompanha

Partes básicas de um microscópio óptico

Há inúmeros modelos de microscópio óptico disponíveis, todos diferindo em particularidades de construção. Contudo, as partes fundamentais são essencialmente as mesmas, embora a posição de algumas, como o aspecto, possa variar.

Procure ler abaixo algumas informações sobre cada uma das partes do microscópio.

· Ocular - pequeno tubo removível contendo diversas lentes. Aumenta a imagem fornecida pela objetiva. Alguns microscópios apresentam apenas uma ocular, sendo denominados monoculares; outros, ditos binoculares, apresentam um par de oculares. Nestes você deve, antes de usar o aparelho, ajustar as oculares para sua distância interpupilar. Evite usar oculares de grande aumento com objetivas de pequeno aumento, do mesmo modo que oculares de pequeno aumento com objetivas de grande aumento.

· Objetivas - montadas na extremidade inferior do tubo, no chamado revólver de objetivas, são compostas normalmente por quatro a seis lentes superpostas. Fornecem imagens reais ampliadas e invertidas do objeto a ser examinado.

Normalmente encontramos de três a quatro objetivas num microscópio, enroscadas no revólver.

· Revólver de Objetivas - cone rotativo colocado na extremidade do tubo, contendo as objetivas. Seu movimento rotativo permite a fácil troca de objetivas sem profundas modificações de foco (corrigíveis apenas com o dispositivo micrométrico).

· Estativo - seção curva, de metal, que suporta o tubo e a platina. É um dos pontos em que se deve segurar o microscópio no transporte fora da caixa.

· Tubo - de metal, apresenta na extremidade superior à abertura de encaixe das oculares e na inferior o revólver de objetivas.

· Mesa ou Platina - plataforma geralmente quadrada, com uma abertura no centro para a passagem da luz que incidirá sobre o objeto a ser examinado. sobre ela se coloca a lamina (com a lamínula voltada para cima).

· Pé - de metal, pesado, em forma de ferradura ou compacto, suporta todo o conjunto. É um dos pontos por onde o aparelho é seguro quando do transporte.

· Fonte de Luz - embutida no pé ou simplesmente fixada a ele, fornece a luz que atravessa o objetivo (montado na lamínula) e vai atingir a ocular. Neste ponto, em determinados aparelhos, existe apenas um espelho usado para refletir a luz (vinda de uma fonte externa ao aparelho> para cima através do sistema de lentes. O espelho, que deve ser bem orientado antes do uso, de modo a permitir boa incidência de luz no objeto, apresenta duas superfícies, uma plana e uma côncava. esta última deve ser utilizada quando o microscópio não apresentar condensador ou quando se usar uma fonte de luz difusa.

· Condensador - colocado por baixo da platina, tem corno função, melhorar o fornecimento de luz, condensando mais luz nas objetivas. Apresenta para isto um sistema de lentes convergentes e é indispensável quando se trabalha em grande aumentos. Apresenta movimentos verticais comandados por um parafuso colocado próximo a ele, sob a platina.

· Diafragma - acoplado ao condensador, geralmente do tipo íris (igual ao de máquinas fotográficas). Aberto quando o aumento é pequeno e parcialmente fechado quando em grandes aumentos, auxilia na concentração de raios luminosos na objetiva, diminuindo a faixa de luz e favorecendo a incidência.

· Dispositivo macrométrico - fornece, por movimentos rotatórios deslocamentos da platina (ou tubo) para cima ou para baixo, que permitem a focalização  grosseira do objeto.

· Dispositivo micrométrico - utilizado depois que é feita a focalização grosseira (primeira focalização, com o macrométrico), permite, através de deslocamentos (para cima e para baixo) da platina (ou do tubo) imperceptíveis a olho nu (da ordem de milésimo de milímetros), a focalização fina do objeto. É usado sempre depois que se trocam as objetivas para aumentos maiores.

· Charriot - montado sobre a platina, permite deslocamentos da lâmina (para frente, para trás, para a direita e para a esquerda) na procura do melhor campo de observação da lâmina.

Técnica de focalização

O
uso adequado do microscópio é essencial, juntamente com os cuidados já mencionados, para a perfeita manutenção do aparelho.

Resumidamente, e por etapas distintas, a técnica compreenderia as seguintes atitudes:

1.
Antes de iniciar o trabalho procure constatar alguma anormalidade no aparelho, tal como, falta de alguma peça, rachaduras em objetivas e oculares, etc.

2.
Verifique se a lâmpada acende. Em caso contrário providencie a substituição da mesma. Na falta de uma lâmpada de reserva, substitua a fonte de luz pelo espelho e use uma fonte de luz externa ao aparelho.

3.      Verifique se o condensador está abaixado. Se não, abaixe-o.

4.
Verifique se o diafragma está aberto. Se não, abra-o.

5.
Verifique se a platina está abaixada no máximo. Se não, abaixe-a.

6.
Verifique se a menor objetiva está colocada para observação. Se não, coloque-a.

7.
Com a lâmpada acesa, regule a distância entre as oculares de modo a obter a visualização de apenas um círculo luminoso (e não dois círculos luminosos parcialmente superpostos).  Se necessário, faça a correção dióptrica com o anel apropriado (colocado na ocular esquerda).

8.
Retire a lâmina a ser observada da caixa (ou prepare a lâmina, se isso for o indicado).

9.
Limpe a lâmina com cuidado.

10.
Coloque a lâmina sobre a platina (com a lamínula voltada para cima), encaixada entre a esquadria metálica do charriot e a presilha (localizada à esquerda).

11.
Com o auxílio do charriot desloque a lâmina de modo que o corte nele montado se coloque sobre o orifício da platina.

12.
Olhando por fora do microscópio, aproxime a platina o máximo possível da objetiva. Faça este deslocamento da platina com o auxílio do dispositivo macrométrico.

13.
Ainda com o macrométrico, olhando pela ocular, desça a platina até obter uma imagem do corte montado na lâmina.

14.
Se necessário centralize o corte, usando o charriot.

15.
Melhore a focalização com auxílio do dispositivo micrométrico. Se necessário desloque a lâmina com o charriot e procure o campo melhor para observação. Sempre corrija as distorções de foco com o auxílio do micrométrico.

16.
Troque a objetiva por uma de aumento superior (imediatamente superior). Para isto gire o revólver de objetivas no sentido horário. Certifique-se que a objetiva encaixou exatamente no local.

17.
Melhore o foco com o micrométrico. Se necessário centralize o campo de observação.

18.    Se for recomendado passe par outra objetiva de maior aumento. Faça da mesma maneira que quando da troca anterior. Melhore o foco.

19. As objetivas de grande aumento exigem melhor fornecimento de luz ; faça isto levantando o condensador (ao máximo) e fechando um pouco o diafragma , o suficiente para obter contraste nas estruturas .

FOCALIZAÇÃO COM OBJETIVA DE IMERSÃO 

1- Prepare a lâmina a ser usada com uma gota pequena do óleo para imersão em um local mais corado da lâmina.

2- Coloque a lâmina sobre a platina e verifique se o foco de luz está incidindo sobre a gota de óleo ( condensador tocando na lâmina e diafragma todo aberto ) .

3- Olhando por fora do microscópio , suba a platina vagarosamente até vencer a distância retrátil que esta objetiva possui. Faça esse deslocamento usando o macrométrico.

 Cuidado ( Este procedimento deve ser feito com bastante atenção para que não haja nenhum prejuízo para o laboratório, como por exemplo, quebrar lâminas e consequentemente arranhar a lente da objetiva de imersão .

4 - Ainda com o macrométrico, olhando pela ocular, desça a platina até obter uma imagem ou uma cor na lâmina.

5 - Para finalizar a focalização , use o dispositivo do micrométrico que possibilitará um melhoramento na imagem observada .

Ao terminar o trabalho com o microscópio

E importante que ao terminar seu trabalho prático com o microscópio, você se certifique que o aparelho está em perfeitas condições, em ponto de ser utilizado por um colega. tenha os seguintes cuidados:

1.
Retire a lâmina e guarde-a na caixa apropriada (não deixe lâmina no microscópio ou fora da caixa).

2. Certifique-se que a platina está abaixada ao máximo, bem como o condensador, que o diafragma está totalmente aberto e que a menor objetiva está colocada para observação.

3. Se tiver usado imersão, não se esqueça de fazer a limpeza da lâmina e da objetiva com o auxilio de lenços de papel.


Cubra o microscópio e guarde-o na parte do escaninho destinado a este fim.

MORFOLOGIA DE   Trypanosoma cruzi 

[image: image15.jpg]Epimastigota




[image: image22.jpg]Amastigota




1. O barbeiro pica uma pessoa infectada com o parasita .

2. No seu intestino, os parasitas se reproduzem .

3. O barbeiro deposita as fezes na pele da pessoa, que se infecta com o Trypanosoma cruzi quando se coça .

4. Os parasitas invadem primeiro as células da pele e em seguida a circulação sangüínea .

5. Na fase crônica da doença, os Trypanosoma cruzi se concentram nas fibras musculares .

6. O ciclo recomeça quando uma pessoa é picada de novo.
O Trypanosoma cruzi  é o agente etiológico da doença de chagas ou Tripanossomíase americana .

O ciclo evolutivo nos hospedeiros vertebrado e invertebrado possui diversas formas evolutivas.

Nos hospedeiros vertebrados são encontradas as formas amastigotas (tecido) e tripomastigotas ( presente no sangue circulante ) . Nos hospedeiros invertebrados observamos a forma epimastigota ; além disso, epimastigotas e tripomastigotas podem ser observadas também em cultura líquida.
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Para descrever essas formas celulares, uma nomenclatura específica faz referência à exteriorização e ponto de emergência do flagelo, à existência e extinção de membrana ondulante, o formato geral da célula , as porções anterior e posterior da célula e principalmente à posição do cinetoplasto que é uma organela rica em  D N A  e dá o nome à classe Kinetoplastida.
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PRATICA

1- Corte de tecido muscular ( col. Hematoxilina eosina , obj 40x ) 

- Observar células musculares parasitadas ( ninho de amastigotas ) 

(  Desenhar )
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2 – Esfregaço de cultura líquida ( col. Giemsa , obj : 100x – imersão  ) 

 - Observar formas tripomastigotas e epimastigotas 

                 EPIMASTIGOTAS                            TRIPOMASTIGOTAS 


2- Esfregaço sangüíneo ( col. Giemsa , obj. 100x  imersão ) 

· Observar  formas tripomastigotas 



Ao final dessa aula , todos deverão ter sido capazes de diferenciar região anterior e posterior, além de identificar o núcleo , cinetoplasto e o flagelo.


IDENTIFICAÇÃO DE VETORES DA DOENÇA DE CHAGAS 

A  ordem hemiptera compreende os insetos cujo primeiro par de asas , ou par anterior  tem a metade basal rígida ou coriácea e a metade distal membranosa incompleta ou seja paurometábulos.

Os membros da ordem hemiptera são muito diversificados em relação à aparência e hábitos . A maioria alimenta-se de seiva de vegetais ( fitófagos ) enquanto certas famílias são constituídas por predadores ( alimentam-se do sangue de vertebrados , inclusive o homem ( hematófagos ) . 

Nesta aula daremos uma atenção especial aos insetos da família Reduvidae e subfamília Triatominae , que assumem certo destaque por serem vetores do Trypanosoma cruzi  sendo conhecidos como triatomíneos ou “barbeiros”.

1- CLASSIFICAÇÃO 

FILO
ARTHROPODA

CLASSE
INSECTA

ORDEM
HEMIPTERA

FAMÍLIA
TRIATOMINAE

GÊNERO
Panstrongylus

Triatoma

Rhodnius

1- Identificação quanto ao hábito alimentar ( vista lateral e ventral ) 

· Observar forma e tamanho do aparelho bucal, conhecido como tromba ou proboscida .

FITÓFAGOS

Probóscida paralela ao corpo, possui mais de 3 segmentos ultrapassando o primeiro par de patas


PREDADORES


Predador típico – Normalmente é o mais comum de ser encontrado . A proboscida é curva, tri-segmentada e não ultrapassa o primeiro par de patas 


 Predador atípico – A proboscide é paralela ao corpo, porém o primeiro segmento forma uma ângulo com a cabeça e não ultrapassa o primeiro par de patas .

HEMATÓFAGO ( BARBEIRO )

Proboscida paralela ao corpo, tri segmentada não ultrapassando o primeiro par de patas. Pescoço nítido unindo a cabeça ao tórax

3- Identificação dos triatomíneos quanto ao gênero 

- Observar a posição do tubérculo antenífero em relação ao olho ( vista dorsal )

                      Triatoma                                             Rhodnius

                                                        Panstrongylus


4- Identificação do sexo de triatomíneos ( vista dorsal ) 

Fêmea – Conectivo interrompido               Macho – Conectivo contínuo


5- Observar montagem do  ciclo biológico dos triatomíneos que passa pelas seguintes fases : Ovo – Eclosão – Ninfas nos estágios 1, 2, 3, 4 e 5 ; e adulto macho e fêmea.


6- Observar frascos com fezes de triatomíneos 


CICLO VITAL – Trypanosoma cruzi
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MORFOLOGIA de Leishmania sp  e vetores 


O gênero Leishmania agrupa espécies de protozoários unicelulares, heteroxenos , pertencentes à ordem Kinetoplastida e à família Trypanosomatidae, encontrados nas formas flageladas promastigotas e paramastigotas, no trato digestório dos hospedeiros invertebrados bem como no meio de cultura, e amastigotas, sem flagelo livre, parasito intracelular de hospedeiros vertebrados .

Os hospedeiros invertebrados estão limitados estritamente à fêmeas de Lutzomyia sp,  que são oportunistas e alimentam-se de sangue , o qual é a fonte de proteínas e aminoácidos necessários ao desenvolvimento dos ovos . Entretanto os machos são fitófagos . A infecção de hospedeiros vertebrados incluem uma grande variedade de mamíferos , sendo mais comum em roedores, canídeos e no homem.

PARTE  I 

MONTAGEM EM LÂMINA DO CASAL DE Lutzomyia sp . ( objetiva 4x )

CLASSIFICAÇÃO

FILO
ARTHROPODA

CLASSE
INSECTA

ORDEM
DIPTERA ( BALANCIN )

FAMÍLIA
PSYCHODIDAE

GÊNERO
Lutzomyia

a  ) Observar características morfológicas gerais (  macho e fêmea ) 

· Tórax encurvado 
· Tamanho de aproximadamente 2 mm de comprimento 
· Antenas e patas longas
· Corpo piloso
· Asas Lanceoladas 
· Cor palha  ( “Mosquito palha” , “birigüi” ) 
b  )  Observar características morfológicas sexuais 

FÊMEA

Extremidade posterior do abdômen  arredondada


MACHO 

Extremidade posterior do abdômen com apêndices articulados                   ( = ganchos  )


CURIOSIDADE 

NECESSIDADE EM AÇUCAR DOS FLEBOTOMÍNIOS ADULTOS

Ambos os sexos precisam de carboidrato como fonte de energia.  Por muito tempo pensou-se que o néctar das flores fosse a fonte de açúcar . Se, porém, os flebotomíneos visitasse flores, os grãos de pólen adeririam prontamente a densa cobertura de pêlos do corpo.  Entretanto nunca se observou pólen em espécimes  montados em lâminas . Sugeriu-se também que os frutos em decomposição atuassem como fontes de carboidratos . Logo isso também é improvável , uma vez que estando em fermentação, os álcoois neles contidos seriam nocivos aos flebotomíneos .

PARTE II
a   )  Esfregaço para aposição  ( pele e baço  ) – objetiva 100 x - imersão

     Observação de formas  AMASTIGOTAS  dentro e  fora de macrófagos 

( Desenhar )


b   ) Esfregaço de cultura líquida – objetiva  100 x   ( coloração Giemsa ) 

     Observação de formas  PROMASTIGOTAS  

( Desenhar )


· Cinetoplasto  localizado numa distância média entre núcleo e flagelo 

· Sem membrana ondulante 

· Cinetoplasto anterior ao núcleo 

( Desenhar )


 CICLO VITAL –Leishmania sp.
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MORFOLOGIA de Trichomonas sp.


Na vagina da mulher,  assim como na uretra e na próstata do homem, habita um protozoário flagelado denominado Trichomonas vaginalis .
Em preparações fixadas e coradas, ele é tipicamente elipsóide , piriforme ou oval,  provido de quatro flagelos livres, que se originam do complexo citossomal,  membrana ondulante e ainda o axóstilo ( estrutura rígida e hialina que se projeta através do centro  do organismo , prolongando-se até a extremidade posterior . O núcleo é elipsóide,  próximo  à extremidade anterior . 

Como todos os tricomonadídeos, não possui a forma cística, sendo somente trofozoítica.

Observação  de esfregaço de fezes de rato ( T. muris ), com formas trofozoítas piriformes ( coloração Giemsa / obj. 100x – imersão ) 


TOXOPLASMOSE

MORFOLOGIA DE Toxoplasma gondii

A toxoplasmose é uma zoonose que infecta o gato (hospedeiro definitivo)  e numerosas espécies de vertebrados (hospedeiros intermediários). Tem como agente etiológico o Toxoplasma gondii um esporozoário que desenvolve parasitismo intracelular obrigatório e ocorre com muita freqüência na população humana sob a forma de infecção crônica assintomática.

O Toxoplasma gondii desenvolve um ciclo sexuado nos hospedeiros definitivos ( felídeos com primeira infecção ) e um ciclo assexuado nos hospedeiros intermediários, porém nos hospedeiros definitivos , realiza os dois ciclos. 

Pode ser encontrado em vários tecidos e células ( exceto hemácias ), líquidos orgânicos ( saliva, leite, esperma, lágrima e outros ) .Também pode ser encontrado no meio exterior juntamente com as fezes dos felídeos após se completar a fase intestinal.

Possui três formas infectantes : 

· Taquizoito – É  a forma encontrada durante a fase aguda da infecção, sendo também denominada de forma proliferativa, livre ou trofozoíto . É uma forma de multiplicação rápida e móvel podendo ser encontrada no interior de várias células . Ao  M O apresenta-se em forma de gota ou meia lua, com o citoplasma azulado e o núcleo vermelho. 

· Bradizoito –  Ao contrário do taquizoito , esta é a forma que ocorre durante a fase crônica da infecção, podendo ser encontrada em vários tecidos e sendo também denominada de cistozoíto. Multiplicam-se lentamente e por possuírem uma capsula  altamente resistente e elástica ficam isoladas da ação de mecanismos imunológicos do hospedeiro, podendo permanecerem viáveis por vários anos.

· Oocisto – Forma eliminada juntamente com as fezes dos felídeos. São esféricos e possuem uma parede dupla que o tornam altamente resistentes à alterações do meio.

PRÁTICA

 ESFREGAÇO DE LÍQUIDO PERITONEAL DE CAMUNDONGO –  ( Objetiva  100 x – imersão  )  coloração Giemsa 

1. Observar formas taquizoítas intra e extracelulares 


Corte de tecido   - Coloração  Giemsa - ( objetiva 40 x )

· Observar formas bradizoitas teciduais 


MORFOLOGIA DE PLASMODIOS HUMANOS E VETORES 


A malária é uma das doenças parasitárias que maior dano já causou a milhões de pessoas  . Acreditava-se que a malária era contraída através do ar contaminado ( mal – aria  ) e o conhecimento de sua transmissão através de um vetor se deu muitos anos depois .

Tanto os agentes da malária humana como os de outros mamíferos e aves, pertencem a família Plasmodiidae   e ao gênero  Plasmodium.

O ciclo é do tipo heteroxênico,  em que o homem é o hospedeiro intermediário ( ocorre reprodução assexuada, esquizonia )  e no mosquito que é o hospedeiro definitivo com reprodução sexuada do tipo esporogonia .

A transmissão se dá quando um mosquito infectado fêmea do gênero Anopheles , ao exercer a hematofagia, introduz sua proboscida até um capilar sangüíneo , depositando assim os esporozoítos.

PRÁTICA

MONTAGEM EM LÂMINA DO CASAL DE  Anopheles sp . ( objetiva 4x )

CLASSIFICAÇÃO

FILO
ARTHROPODA

CLASSE
INSECTA

ORDEM
DIPTERA

FAMÍLIA
CULICIDAE

GÊNERO
Anopheles

a  ) Observar características morfológicas gerais (  macho e fêmea ) 

· Aparelho bucal picador sugador

· Antenas e patas longas

· 1 par de asas atrofiadas 

· 1 par de asas funcionais com escamas claras e escuras intercaladas ( asas manchadas ).

· Tórax encurvado .

b  )  Observar características morfológicas sexuais 

FÊMEA

· Antenas pilosas

· Palpos cilíndricos

( Desenhar  )
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MACHO 

· Antenas plumosas
· Palpos em clava
( Desenhar )

[image: image6.jpg]Macho - Anopheles




( Palpos e antenas possuem a função sensorial ) 

2 –  ESFREGAÇO SANGUÍNEO –  ( Objetiva  100 x – imersão )  coloração Giemsa 

· Observar  formas evolutivas de  Plasmodium vivax e Plasmodium falciparum 

Anopheles sp [image: image7.jpg]Anophefes sp.
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ESQUIZOGONIA SANGUÍNEA – PLASMODIOS HUMANOS

                                  HEMÁCIA



                                                    


Trofozoíto Jovem                               Trofozoíto Maduro 

              ( em “anel” )                                          ( amebóide ) 

 



                     Merócito ( ou Rosácea )                               Esquizonte

                                                                                                              Núcleo

                                                                                                                       
                                                                                                             Plasmodio

                                                                                           Citoplasma 

                                                                            Merozoitas livres

CICLO VITAL – Plasmodium sp
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MORFOLOGIA DE  Schistosoma mansoni  


Na família Schistosomatidae, encontramos indivíduos de sexos separados, com dimorfismo sexual, parasitando vasos sangüíneos de mamíferos, inclusive o homem, porém necessitam de um hospedeiro intermediário { ( molusco ) gastropode de água doce } para completar seu ciclo de vida.

Cinco espécies de Schistosoma  possui interesse médico em diferentes regiões do mundo , no entanto daremos ênfase ao Schistosoma mansoni  pois é a única espécie existente em nosso meio . A doença é popularmente conhecida como “xistose” , “barriga-d’água” ou “mau do caramujo”.

A seguir, faremos um estudo morfológico de algumas fases que podem ser encontradas no ciclo evolutivo do  S. mansoni.

PRATICA

1. Montagem em lâmina do casal de S. mansoni  ( obj 4x e 10x ) 

[image: image12.jpg]Male
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· Macho – Mede cerca de 1 cm de comprimento, possui a cor  esbranquiçada, tegumento com protuberâncias ( tubérculos ) .  Apresenta o corpo dividido em duas porções : anterior , onde encontramos a ventosa oral e ventral ( acetábulo ) e a posterior (que se inicia logo após a ventosa ventral ) , onde encontramos o canal ginecóforo ( local onde ocorre a fecundação e serve como “alojamento” para fêmea ) , conferindo ao macho um aspecto de folha dobrada.
· Fêmea – Mede cerca de 1,5 cm de comprimento, cor esbranquiçada , tegumento liso , corpo cilíndrico , sem canal ginecóforo . Na metade anterior encontramos a ventosa oral e o acetábulo .
a )  Observar características morfológicas comuns e diferentes entre macho e fêmea.

b  )  Observar características morfológicas sexuais .

2. Montagem em lâmina do ovo de Schistosoma   ( obj 4x  e 10x ) 

· Mede cerca de 150 micrômeros de comprimento , por 60 de largura, possui um formato oval com a presença de uma espícula que o caracteriza .

3 – Montagem em lâmina de cercárias ( obj 4x e 10x coloração rodamina ) 

A cercária apresenta-se dividida em duas partes : corpo e uma cauda bifurcada ( furcocercária ) 



4 – Corte de tecido ( obj. 10x e 40x – coloração HE ) 

Observar granuloma esquistossomático 

· Granuloma = ovo morto de S. mansoni  + reação inflamatória 

(  Desenhar as observações ao MO dentro dos círculos   )




5 - Observar conchas de Biomphalaria sp.

· Concha plana

· 4 a 5 cm de diâmetro 

EXAME PARASITOLÓGICO DE FEZES 

A coproscopia parasitária  segundo Neves tem como objetivo evidenciar e identificar os parasitos que vivem no tubo digestivo do homem ou os parasitos em que as fezes constituem o veículo normal para a disseminação de suas formas para o meio externo.

Alguns métodos são adotados para a realização do exame, afim de evidenciar a presença de formas nas fezes humanas. Os métodos utilizados mais freqüentemente são de execução fácil e barata, sendo portanto utilizados em quase todos os laboratórios de análises clínicas.

Os métodos mais utilizados nos laboratórios são : Sedimentação espontânea ( método de Lutz ou Hoffmann, Pons e Janer  - HPJ ) ou de Segmentação por centrifugação ( método de Ritchie-formol-éter e Kato-Katz  ) .

No preparo  e conservação de fezes observa-se que freqüentemente não há possibilidade de remeter as fezes para o laboratório  ou examina-las logo que cheguem, daí tem-se a necessidade do uso de conservadores. Os conservadores mais empregados são :  Frio , Formol 5% , MIF ( Mertiolato ou Mercuriocromo ; iodo e formol ) e  SAF ( bastante útil para fezes diarreicas e no diagnóstico de trofozoitos de ameba e Giardia.
Os métodos para a realização do exame de fezes podem ser de dois tipos , sendo : 

· Quantitativos : São os que permitem a contagem dos ovos nas fezes e indicam a quantidade provável de vermes no paciente.

· Qualitativos : São aqueles que acusam a presença de parasitos intestinais, mas não o seu número provável.  

Exemplo de método qualitativo  : HPJ

Exemplo de método quantitativo : Método de Kato – Katz 

PRATICA

1- Exame de fezes humanas conservadas  ( obj. 10x ) 

Parte I 

Conservação de fezes 

A frio  aproximadamente 12º C

Formol a 10% 

Solução de MIF 

Método de Hoffmann Pons e Janer 

Fundamento : sedimentação espontânea dos ovos de helmintos 

Parte II 

Método de Kato- Katz 

A partir de fezes frescas ou conservadas em formol mas não a partir de fezes diarreicas . Esse método é bastante utilizado para o diagnóstico e contagem de ovos de S. mansoni , A.  lumbricoides, T. trichiura , Ancylostomatidae.

Fundamento : Diafanização ( clarear ) de ovos de helmintos com verde malaquita.

Vantagens : Método quantitativo ;  Durabilidade das lâminas ; seu resultado leva melhor utilização terapêutica na esquistossomose ; simples execução e fácil exame.

Desvantagens : Ovos de ancilostomideos não resistem muito tempo ; não pode ser usado para fezes diarreicas .

MORFOLOGIA DE Taenia solium


Na família Taeniidae , dois cestódeos importantes que têm o homem como hospedeiro definitivo e obrigatório são : a Taenia saginata  e a Taenia solium , popularmente conhecidas como “solitárias” , cujos hospedeiros intermediários são o bovino e o suíno , onde causam a cisticercose ou “canjiquinha”. ( NEVES; David Pereira .1998 )

A teníase e a cisticercose são duas entidades mórbidas distintas , causada pela mesma espécie, porém em fase de vida diferentes . A  teníase é provocada pela presença da forma adulta no intestino delgado humano ; a cisticercose é  provocada pela presença da larva nos tecidos de seus hospedeiros intermediários ( bovino; suíno e ovinos ) ou acidentalmente no homem pela ingestão de ovos .

O verme adulto possui seu corpo dividido em partes distintas : 

· ESCOLÉX   ( Órgão adaptado para a fixação . Apresenta quatro ventosas e um rostro com acúleos ; a  Taenia saginata não possui tal rostro.

· COLO        ( Situa-se logo após o escólex e é conhecido como zona de crescimento ou de formação de proglotes , devido sua alta atividade reprodutora.

· ESTRÓBILO ( É o corpo do helminto , formado pela união de proglotes que são subdivididos em jovens, maduras, e grávidas.

Com base nas informações acima , pode-se fazer a prática procurando observar tudo o que se pede : 

PRÁTICA

1- Observação de exemplar adulto de T. solium  

ADULTO

· Cabeça   ( Escólex 

· Pescoço ( Colo               Proglotes  jovens

· Corpo     ( Estróbilo        Proglotes maduros

                                               Proglotes grávidas

Taenia solium
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 Taenia saginata

 
   ROSTRO


  VENTOSA

2- Montagem em lâmina de proglote grávido ( obj. 4x e 10x ) 

Observar :

· Ramificações uterinas cheias de ovos 

· Útero original 

· Poro genital 


 ( Desenhar  )



3- Montagem em lâmina de cisticerco desinvaginado  ( obj 4x e 10x ) 


Observar escólex            4 ventosas 

                                        Rostro com acúleos


( Desenhar ) 












EPIMASTIGOTA


Forma alongada com cinetoplasto justanuclear e anterior ao núcleo;  possui pequena membrana ondulante





AMASTIGOTA


Forma arredondada ou oval, com flagelo curto que não se exterioriza.











TRIPOMASTIGOTA


Forma alongada com cinetoplasto posterior ao núcleo, o flagelo forma uma extensa membrana ondulante e torna-se livre na porção anterior da célula . Os tripomastigotas sangüíneos apresentam variações morfológicas, podendo ser denominados de cepa fina e cepa larga.











Na ampola retal há formação de tripomastigotas metacíclicos, que serão eliminados juntamente com as fezes do barbeiro .





Ingestão de sangue contaminado pelo barbeiro,  formação de epimastigotas no intestino anterior e médio, formação de tripomastigotas no intestino posterior.











No macrófago há a formação de amastigotas, reprodução intensa, rompimento do macrófago,  liberação de tripomastigotas sanguíneos  para o sangue e linfa.





Penetração dos  tripomastigotas , que  é fagocitado pelo macrófago.





Quando a penetração é feita pela mucosa ocular , tem-se o Sinal de Romanã . 





Penetração ativa da forma tripomastigota metaciclicoatravés ; pele mucosa ocular ou bucal .








Ciclo vital -  Trypanosoma cruzi 





Formação da membrana peritrófica no estômago do mosquito , transformação da forma amastigota em promastigota , direcionamento destas, para o aparelho bucal.





Ingestão de macrófagos  contaminados no sangue pelo mosquito, ocorre o rompimento deste macrófago e liberação de amastigotas








O tipo de Leishmaniose ( visceral )  ou      ( cutânea ) é determinado pela localização do macrófago quando esse é infectado.





Reprodução intensa, rompimento do macrófago,  os amastigotas livres podem ser fagocitados por novos macrófagos e realizar novo ciclo














Promastigotas são fagocitados pelos macrófagos , formação de amastigotas no macrófago .











Picada com inoculação de promastigotas








Ciclo vital –Leishmania sp





Ciclo vital – Plasmodium sp





Rompimento das hemácias, liberação dos gametócitos, formação do ovo,  oocisto,  liberação dos esporozoitas , migração dos esporozoitas para as glândulas salivares do mosquito.





Picada do mosquito com ingestão de gametócitos





Formação de gametócitos (macho) e (fêmea)





Esquizogonia sanguínea – Liberação de merozoítas.





Nas hemácias tem-se o ciclo e r i t r o c i t i c o, onde ocorrem esquizogonia e produção de gametócitos, um grande número de hemacias são destruidas.





Merozoitas livres ; invasão de novos hepatócitos , e hemácias





Penetração na corrente sanguínea      -> hepatócito


Reprodução por esquizogonia.





Picada do mosquito com injeção de esporozoítas
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